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Diagnóstico precoce ajuda a 
viver com o daltonismo
Fernanda Campos e Jordania Souza

Visão

Para a maioria das pessoas, diferenciar as cores é quase tão natural 
quanto conversar, se alimentar ou dormir. Este discernimento é 

essencial para a realização de inúmeras atividades cotidianas, desde a 
percepção de que é preciso parar no sinal vermelho até a escolha de 
peças de roupa que combinem entre si. Para os daltônicos, no entanto, 
reconhecer e distinguir cores são tarefas bem mais complicadas.
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dade em diferenciar as cores, especialmente o verde e vermelho, como 
explica o professor do departamento de Oftalmologia e Otorrinola-
ringologia da Faculdade de Medicina da UFMG, Galton Vasconcelos. 
Segundo ele, o prejuízo do senso cromático geralmente é congênito, 
ou seja, a pessoa já nasce com ele; mas também pode acontecer na 
fase adulta, como consequência de outras doenças oftalmológicas que 
acometem a retina ou o nervo óptico. Em alguns casos, o daltônico não 
enxerga nenhuma das cores.
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De acordo com o oftalmologista, é comum que o problema pas-
se despercebido nos três primeiros anos de vida, quando a criança tem 
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complexas, quando já é exigido que a criança discrimine cores, objetos 
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ser daltônica. 

O diagnóstico precoce é fundamental para que o paciente de-
senvolva estratégias e alternativas para a realização de tarefas corriquei-

ras. “A família tem 
mais possibilidades 
de aprender a lidar 
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ajudar a criança a fa-
zer adaptações e en-
siná-la que as cores 
existem, sozinhas ou 
em sequência, ainda 
que elas não possam 
enxergar”, orienta.
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 Após a suspeita do problema, é preci-
so consultar um oftalmologista, que irá aplicar 
os testes necessários. A criança deve passar 
por um exame oftalmológico completo que, 
entre outras funções, inclui a avaliação do sen-
so cromático. Atualmente, a maioria dos testes 
realizados aplica-se a crianças a partir de três 
anos e trabalha com sequências de cores e nú-
meros, que exigem conhecimento prévio para 
nomear os elementos. 

Para permitir a avaliação de crianças 
mais novas, em fase pré-verbal, o Setor de 
Baixa Visão Infantil do Hospital das Clínicas 
da UFMG está desenvolvendo um novo teste, 
com foco no comportamento cotidiano. “A 
proposta é trabalhar com o pareamento de co-
res iguais, sem a necessidade de que a criança 
saiba o nome delas. Estamos estudando a utili-
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o custo seja baixo”, adianta Galton Vascon-
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novo teste fornecerá pistas contundentes para 
a suspeita de daltonismo.

Teste de daltonismo 
realizado no HC/UFMG utiliza 
tampinhas de garrafa PET

Herança Genética

Se há casos de daltonismo na família, o cuidado 

deve ser maior. Isto porque o daltonismo é um 

problema genético ligado ao cromossomo sexual X. 

Os homens só apresentam um cromossomo deste 

tipo, e caso carreguem o gene, fatalmente a doença 

se manifestará, o que explica  o que explica a maior 

incidência na população masculina. 

Por outro lado, as mulheres têm dois cromossomos 

X, sendo possível carregar a informação genética 

para o daltonismo em apenas um deles e enxergar 

normalmente. Para serem daltônicas, elas devem ter 

o gene nos dois cromossomos.

Normal Daltônico Portadora
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